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É ki do Ciará

governo emPersiste o

0f ., manter, 

impátriotícameiité
orna io \m »° $&% ° >m" «*« m

sacrificando á velleidade de
conservar naqiieíle estabe-
lecimento um professor que
não se recomnienda nem
pelo saber nem pela edu-
cação.

Sabemos que, não lia
muitos dias, na própria
redacção do jornal official,
declarou o snr. Claudemiro
em alto e bom som que"havia de dar ficção de

110 do Estado—elle tem si- 
j mestre ao Ceará; que este

do, a par do ÜNITATRIO, o havia de ficar conheceu-

um defensor incançavel do do

povo, a lutar pelos inferes

O JORNAT, DO CEARÁ mi-

cia hoje uma nova phase.
Creado pela necessidade

de uma revolta natural con-

tra os desmandos ignaros e

vergonhosas roubalheiras
da olygarchia que, ha tan-

tos annos, uzurpou o govêr-

'S « parado, conforme a gra-
(( vidade do caso, á ceusu-
« ra particular ou publica
« do governo, á multa de
(c 500$ a 1:000$, á suspen-
« são do privilegio por tem-
« po não excedente de dois
a annos ou^á;>%nssaçãx>" do
« dito privilegio. 

"Cod. do
ensino, art. 376.

O Lyceu. do 
' 
Ceará se

acha evidentemente fora da
iei, ás autoridades federaes
cumpre agir efficaz e im-
mediatamente.

v"l

ses legítimos povo,
orgulhaino-nos de conf
Io,

D dentre tantos cearen-
ses que 

"alli se achavam,do povo, e,
È i * nenhum houve que o nzesse

! engulir a estulta ameaça!...
recebendo sempre ^ 

do 
^ Mag ao pagso que entre

a carinhosa estimapovo a earmnusa, couuiu os seus assmi blasona, cá

que nos tem sido o ponto fora o pobre idiota se aga-
de apoio em meio de tantas cha, se humilha e vae pe-
dificuldades. |dind0 aos alumT P?ra

- ,., I que compareçam as aulas.
A norma de nossa con-; 4 

^^ a repulsa tem
dueta, outra nao tem sido gido ^^ pQr toda parte
que o nosso amor ao Ceará. unaümie tem sido o despre-

Nunca se poderá dizer,sem Zq, todos temem o contacto
faltar á verdade, que nos de creatura tão vil.

amesquinhado Só o snr. Accioly, já

12SO00
W p preço de um opiimo

DllilRü para cima de mesa;.
CAN-

Raul 
'Cabral 

& C'.1

Éll !.l'l íss "1

pelo /_yceu
)\s proposlas do Sr» «Arruda

tenhamos
unia vez, mirando outro fim

que não o de servir á sa-

grada causa da Justiça e do
Direito.

divorciado de todas as cias-
ses sociaes, sente-se com
animo de sacrificar por um
parente indigno a causa
da mocidade estudiosa, a

Têm sido três annos de' causa da familia cearense.

uma peleja sem tréguas,! Consta-nos que, sob ins-
„ oiraçãò do novo director,

sem temores, sem c^.P^<^ 
^^ ^^

Ç°s- de rigor contra alguns
ITazia-se porém necessa- aiumnos, lia esperança de

rio torna-la mais insistente e qlte os outros, levados pelo
continuada—o que fazemos terror, . procurarão justi-
agora tornando a nossa f o- ficar-se, pedindo sua read-
n /j:„L'v. i missão. \lha diária. ,,_ v, k«a;k

,-,. v .. Não acreditamos que o
A confiança publica é am- 

^ ^.^ ^ Q dese.
da o esteio poderoso a que --^ effeito.
nos firmamos ao encetar es-1 Os que tem sabido elevar
ta nova phase de nossa a- tão alto os brios da distineta
ctividade. Dllanos basta. classe que representam,

© assim, aguerridos e"f or ; ™o descerâo nunca ao tns-
te papel de mendigar sua

tes, embala-nos a esperan- r J^Q nas alüas de Uül
ça consoladora e bôa de que Qiaudemiro !. . .
não virá longe o dia em que ; 

Que providencias tem
p torvo e hediondo regulo tomado, para fazer cessar
cearense, ruirá por terra de vez tão grave escândalo,
como uma pedra limosa\.que
rola do alto, sem encontrar
apoio na encosta lisa. ..

í)sse será o dia das rei
vindicaçôes, será o dia lu-
ininoso, atiroreado Ipelo sol
de uma existência nova.

Bm cada cidade, em ca-
da villa, em cada povoação,
em cada vivenda, ha de so-

•ar einfiin, harmonioso e e-
thereo, o hymno de victoria
do povo. Talvez não venha
longe esse dia. . .

K aqui estaremos nós
sempre ao lado do povo e
pelo povo —applaudindo-o
no enthusiasmo do seu dia
de Justiça...

o, snr. delegado do governo
federal?

A sua intervenção já se
devia ter feito , sentir, ou
perante o governo local
para chamal-o ao cumpri-
mento de seus deveres, ou
perante o governo da União
para salvar a ^noralidade
do ensino.

No titulo que tem por
epigraphe—Instituições de
ensino superior e secunda-
rio fundadas pelos Estados
ou por particulares—assim
se expressa o legislador.

«A infracção dasdisposi-
« çôes contidas neste titulo,
<( determinando irregulari-
« dacles ou abusos que acar-
« retém o abatimento do
<( niv&l moral do ensino,
« sujeitará o instituto equi«

Os Íntegros jornalistas que
compõem a redacção da «A
Republica», parecem estar na
supposição de que eu me de-
fendi perante elíes. Eng-a-
nam-se.

Em processo, como esse,
quem julga é a opinião pu-
blica.

Para ella é que escrevi.
«A Republica», tribunal de

primeira instância, como se
qaulifica, condemuou-me á pe-
ma moral do - Descrédito.

Os Juizes revelaram uma
prevenção feroz: áão me ouvi-
ram,erepelliram com imprope-
rios as testemunhas que apre-
sentei.' .-.--.-.-

Faltaram no processo o inqtte-
rito policiale o corpo de delicto,
promcttidos solcmucmentepelo
tribunal.

Eu apéllo para a opinião
publica.

Como surgi o esta calumuia?
Em virtude do velho ada-

g'io—nâu lia fuinnça sem fogo,—muita gente ficou, talvez, a
dizer ço.riisigò mesmo: houve
alguma cousa!.

Sim, houve, infelizmente, o
triste desenlace da morte da
desditosa senhora, como no ca-
so da chloroforinisação, que
não pratiquei, houve também
um desenlace funesto.

Era bastante isso, para que
a imaginação dos follicularios
alugados archilectasse aqucl-
le romahcc, cm que se via um
medico cavando um buraco no
fundo de. um quintal, ao meio
dia, á vista de diversas pes-
soas, para esconder as provas
de um crime que podiam
ser desenterradas logo que elle
desse as costas.

Não ha procurar outra expli-
cação. «A Republica» está ca-
da dia a desmentir aquelle an-
tiquissismo adagio.

O jornal official declara que,
pronunciada a sua sentença —
descrédito e conseqüente per-
da da minha clientella—retira-
se da discussão.

Graças a Deus, porque, não
tendo ainda começado a vigo-
rar a pena, tenho andado
tão oecupado, que receiava
me faltasse tempo para conti-
nuar a contenda.

«A Republica» conclue di-
zendo que vae appellar, ex-
officio, para um tribunal de me-
dicos da escolha delia.

O alvitre é bom, e eu me
apresentarei perante este tri-
bunal, muito tranquillo sem
temer seu julgamento.

A attitude enérgica da
dign4¦• mocidade do• £>yeeu
é mil brilhante traslado, um
esplendido modelo de licção

,para o Sr. Arruda, que es-
tá habituado a ver tudo
prostado, gk\i;íút, di-
ante da tyrania do Meiga-
rejo cearense. -

Por níais árduos qué te-
nham sido os seus empe-
nhos, por mais assucara-
das e besuntadas de lvco-
pódio que tenham sido as
suas pilulas para alcançar
uma \ baixesa da mocidade
Cearense jate o presente'
momento nada ha S.S. con-

franzida .dogoverno que não
perdoa o novo director que,
em momento de irreflexão,
lhe garantiu tudo acabar

isengane-se o
S

guido.

crise.

Sr. Ar-
.#ão,,.h.a...de.

1'.' de Maio de 1907.

Dít. Manoel Moheíra da Rocha
»»n.T.Jí«.

SoITreis dysppesias ?—
Usae as afamadas GOTTAS DA
YIDA c logo vereisa cura.

Dlla se mostra de uma
intransigência insuperável,
de uma inquebrantavel fir-
meza.resistindo tenazmente
ás torpissimas seducções
do capachismo. que não é
capaz de lhe ,| subverter os
princípios sãos e puros.

Tudo isto é muito
natural em uma classe, que
está vendo o modo inde-
coroso, inepto de se con-
dusir uma questão, me-
noscabando dos seus brios,
caTcaíido': 5s seus direitos,
vilipiando as suas razões e
até- infamando1 misera-
velmente o seu passado no-
bilissimo.

10' que S. S. não tem
seguido um caminho recti-
liiie.p nesta desgraçada
questão; é que S. S. ainda
não teve a necessária cora-
getn de diser ao Sr. Ac-
cioly que não está na hon-
ra desta grandiosa moci-
dade ceder um passo > di-
ante do iuqualificavel desa-
foro, que atrevidamente
lhe etispio ás f aces uni pro-
fessor do Lyceu.

í} assim os dias vão se
passando e o Sr. Arruda
impotente, de braços cru-
sados, lamentando a uns o
incidente;"'a outros, amea-
çaudo com perdas de ex-
ame, a muitos, apresen-
tando, em arrancos de fi-
nado, meios e processos
para ser deslindada uma.
tal questão.

D que meios ,S. S. ha pror
posto ?

Vão ás aulas dos outros
lentes, diz elle, façam greve
na de Claudemiro, e as pro-
videncias serão dadas mais
tarde.

Não vê S. S. que tal pro-
posta, além áe ridicula, é
uma indecência para um
um director de estabeleci-
mento !

Nao vê o Sr. Arruda que
a mocidade não é tão su-
pinamente bestial e inge-
nua para confiar nesta
promessa, que é um verda-
deiro conto de vigário, uma
isca armada pela astucia
do egrégio chefe!

D'ahi os desesperos do
Sr, Arruda, cVahi a cara

no praso de algumas horas.
De<

ruda; S (
cónjuràr a

Torça caminho, siga ru-
mo opposto ao que o in-
teresse do governo deter-
minou, e que só visa ludi-
briar a honra da classe es-
tudautal.

Assim vS. S. realçará os
méritos e acções da moci-
dade, apontando-os orno
uni padrão e estimulo a
posteridade.

Isto é que pode abri-
lhantar a sua alma, enno-
brecendo o seu coração.

São estes os exemplos
que devetn ficar de sua pas-
sagem por este posto em
que a perversidade do go-
verno ô co) locou, e que a
sua vontade de servir e
servir bem acceitou tão in-
nocentemente.

^JGGiitra animal
Rodolpho Theophilo continua

•à víiccinar •grafeüVainèrita, todos
os diits, do uma hora íh 4 dn
tjiiçioeTmsu.i cusn uo Bouhvar.
po \riscoude do Cauhype n. 4

Mk % Hnro rr
Quem tiver tido oceasião

de ler os últimos números
do pasquim official, «A Re.
publica», ha de ter certa-
mente pasmado ante a in-
solita e brutal aggressão
de que acaba, mais uma
vez, de ser victima o nos-
so presado amigo e clinico
dos mais distinetos, dr. Ma-
noel Moreira da Rocha.

As paginas èditoriaes,
como as paginas baixas do
jornal acciolyno, onde a-
bundam os Reimundoff e
outros typos de egual jaez,
têm, como sempre, dispü-
tado primazia na faina in-
gloria de derruir, pela ca-
lumnia e pelo convido, ain-
vejavel. reputaçãoque]se tem
creado o notável operador.

ID para que se não possa
duvidar, da origem official
dessa miserável campanha
de descrédito, denunciamos
o facto de achar-se nella
empenhado o sr. Secreta-
rio do Interior que, na qua-
lidade de correspondente
do «Jornal do Commercio))
se tem feito o echo, ante a
imprensa carioca, segundo
estamos informados, das
mesmas infâmias e calum-
niás que aqui manda edi-
tar pelas columnas do seu
jornal.

Infira-se d'ahi que peso
podem ter as aceusações
levantadas contra o dr.
Manoel Moreira por inimi-
gòs pequeninos e gratuitos,
quando, além da suspeição
de origem, se apresentam
despidas de qualquer pro-
va que as justifique.

Ora, em matéria crimi-
nal, especialmente, a, pro-

va é tudo; e se o insueces-
so do tratamento ou ope-
ração fosse suficiente $)ãra
determinar a impericia do '
«gente, então nenhum me-
dico escaparia á saneção
penal.-,-¦• - 

-
Mas, insinua perfidamen-;

te «A Republica», ha um
meio fácil <le justificação—o recurso que tem o of-
fendido de chamar a juiz;o
os responsáveis pela ca-
lumnia ou' injuria e pro-
cessal-os criminalmente.

Contra a efficacia do,'meio 
protestam os Sabinos

do| Monte, os Paulinos No-
guéira os Dantas Ribeiro,
os Castros, e tütti quanti
se acham á frente dos tri-
bunaes acciolynos; e os seus
protestos, por insuspeitos,,
calam perfeitamente nonos-
so espirito.

Meio mais efficaz, mais
expedito e mais summa-
rio lembraríamos nós, mas

 são tantos os sabu
jos, de que para casos taes
dispõe o siv Accioly, que
difficil é recouhecel-os mes-
mo pela bagagem.

Além de que, para o>
caso de que se trata, julga-
mos que já se deu á cousa^
mais importância do que^
ella merecia. 'S^ k '

Assim hão peusè o lei-
tor que discorrendo ltgei-,
ramente sobre o incidente,
tenha sido nosso intuito de-
fender o amigo que tanto-
prezamos; nem mais neni^y^?;
melhor poderíamos fazel-o *¦%.]
do que elle mesmo o.fez, :,w
esmagando por completo a
calumnia e reduzindo aó^si- «¦
leucio os seus malévolos' "
detractores.

Antes porém^de termi-
narmos _seja-nos licito de-
clarar que não é com o.
escândalo propositalmente
architectado nem com a ca-
lumnia baixa e vil que o • ^
sr. Accioly conseguirá nün-
ca desviar o espirito pu- ,^'|
blico das immoraíissimásw v
oceurreucias que se témA ;
passado pelo Lyceu, emui-
to menos attenuàr à. 'im*

pressão profunda \qtte vão#
causando as nossas revela- <
ções sobne a celebre rpu-
balheira das pontes.

Pelo Lyceu

r"'í 
' ¦"'¦¦ "
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Continua como assumpto

obrigado de todas as con. 5í
versas o acto de. selvagerià^^l
commettiolo, a 15 âo ;cojkk
rente . mez, no recinto^âd7f
Lyceu "por um desclassifica;»^,
do. ^ ; fk '0k;yi

Mantem>se ainda rém.elef k
vado gráo de intensidade a
indignação geral, provoca-*
da por Lão estranho ficto
que maculou para sempre a?
paginas da gloriosa Histo-
ria daquelle estabelecimento
de grata memória para os
cearenses.

Nas rodas, nas boticas,
nos collegios e cafés, nas
casas de família, em toda

—w,n^¦' njig*i'5L-: rS
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JORNAL DO CEARA'

parte,se commenta o inciden-l altivez, aos assaltos ferozes
te ainda com o mesmo Ido batalhão negro dos oli*
calor, como se tivesse oc- | garchas dessorados
corrido, ha poucos momen- j Com João Brigido, que
tos. A consagrou seu talento á de-

No próprio palácio do go-| fesa dos secularmente op«

No posto policial . Manteiga Especial
UMA PRAÇA 1)0 1SXIC.RCIT0 0 nosso bom amigo Raymundo Ca-

j NO S13RVIÇ0 DA FACHINA ^"'-^t.te 
da Fabrica de Manteiga

«os Sns. J.ansen & Cia., de S. patim-
em C!lusuJus- rina,enyioú-nosamostras desse delicioso

SECÇAÚ DE TODOS

verno, o cs so de tristíssima
memória provocou geral in-
dignação.

primidos, no «Unitário, W.
Cavalcanti e outra pleiade
de moços de intelligencia

Mas foi sobretudo no mais esclarecida e independente
intime do lar doméstico que {formam a phalange aguerri.
echoou o facto dolorosa- ida, sempre pelejando a fa'
mente.

Nunca vimos a familia
cearense em tão grande co -

hesâo !
E' que o monstruoso'at-

tentado é único na histo-
ria do Ceara!

Não é, pois, a política
que nos tem movido a pen-la" carreira de uma folha, que
na, collocando nos ao lado! não cresce e triumpha (?)
de crianças indefesas. Impul ao sopro do oflicialismo...
sioriam^nos sentimentos no•! Felicitamos o «Jornal do

,í:bres e elevados; falíamosfCeará> e concituamol-o a

vor dos interesses popula--
res,

Registando este facto—
o de mais um anno de sua
existência—sobremodo íi-
camos desvanecidos, pois
bem conhecemos as cilffi-
cirldades^, que sé antolham

:M-

como pães de familia, em

fnome da familia cearense
offendida atrozmente em seu

purídonor.
Claudemiro Figueira, o

miserável ofTensor de cre-
ancas, o réo confesso, conti-
nua impune ; e ainda quer
ter assento em uma cadeira
no Lyceu.

E o sr. Accioly poderia
ter diminuido muito o nu»
mero de suas faltas, de seus
erros, se em um assomo de
nobreza mandasse naquelle
mesmo dia que fosse expul-
so aquelle bobo do Lyceu
Cearense!

jornadear o mesmo cami-
nho, abatendo a cerviz dos
politiqueiros desalmados...»;"3$ÕÕÕ

Custa um mimoso JOGO DE JAR-
ROS para llores, próprios para altares.

Raul CabraK^ C'í

ECHOS E NOTICIAS

14$000
UM ÁLBUM PARA RE-
TRATOS—na Casa Me~
nescal.

:¦/¦ 
'•:;¦¦'..
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Jornal do Ceará

E' com intima satisfação

que transcrevemos as bellas
e carinhosas palavras com

que o nosso brilhante e
distinguido collega O Tra-
balho, de Natal, se referiu
ao nosso anniversario :

«Com uma edicção de 12

paginas, collaborada por es-
criptorés de merecimento,
solemnizou o 4? anno de
sua existência brilhante de
orgam opposicionista a in-
temerata folha, cujo titulo
fulgura acima destas linhas.

Conhecendo, como conhe-
ce todo o Brasil, o que seja
esse mal entranhado Accio-
lyr que aedeanha o povo
cearense, admiramos o de-
nodo do «jornal do Ceará>,

que, dirigido por intelligen-
cias sadias, ha resistido, com

negociante

E' actualmente nosso hospe-
de o nosso dedicado amigo Jo-
sé P. Mendes de Vascoccellos,
conceituado commerciante era
Sobral.

: De Parnahyba foi passagei-
ro do «Jaboatão» para osta ca-
pitai o distineto cavalheiro Marc
Jacob, acreditado
naquella importante cidade.

Cumprimentamos o nosso
amigo coronel Aprigio de Oli-
veira Ceaar, abastado negocian-
te do Amazonas, actualmente
nesta cidade. ^; .

Pelo «Olinda» vieram do
Pará a passeio para esta capi*
tas o nosso distiucto conterra-
neo Miguel Milerio de Yascon-
cellos e exc1.1 familia.

Foi hontem presa, se
.tiHcíivel, uma praça reformada do
exercito; e hoje, pela manhã, pelas' 
proximidades do posto policial, onde
ella fora recolhida; considerável era
a agglomoração de pessoas que para-
vam estupefactas ante o contristádòi'
espectaculo que se lhes ofFòrcciu á
vista.

0 velho servidor da pátria, de far-
da e bonete. como fora preso, era
obrigado a «fazer a fachina,» como
qualquer dos miseráveis, dentre os
quaes o snr. Accioly recruta a sua
policia !.. ',

Quemnão vê no facto que acaba-
mos de expor c que centenares de
pessoas presenciaram indignadas,, a
ma" vontade, o despeito mal contido,
o ódio rancoroso que vota o mente-
capto chefe minií ao glorioso exerci-
to nacional '.'

Em qualquer outra parte bastari-
am as insígnias de que se achava
revestido o velho militar para pou-
pal-o a tão cruel humilhação.

No Ceará, pelo contrario, onde,
em vez da lei, impera a vontade
absoluta de meiaduzia de desclassili-
cados, arrasta-se á enxovia, sob um
pretexto qualquer, uma praça re-
formada do exercito e por acinte
obrigam-na, no dia seguinte, mesmo
fardada, a fazer o despejo e limpeza
das prisões, como se fora um farino-
ra qualquer 1

Registamos, sem commentarios, o
facto para conhecimento do poder
competente.

H-<^0«í>-H

. De Pedra Branca, iacha-se entre
nós o nosso amigo Francisco Soares
Lima, a quem cumprimentamos.

/ais.

FOLHETIM (17)

Original para o «Jornal do Cearíí»

NUVENS
ROMANCE

Polo mesmo paquete veiu o
nosso patrício, João Gomes de
Paiva.

Demora actualmente entre
nós o coronel Antônio C. de
Hollanda Lima,honrado nego*
ciunte cm Quixadá e muito
nosso dedicado amigo.

0 "Centro Dramático Familiar"
levou, sabbado ultimo, á scena no
seu theatrinho á Rua Sorina Madu
reira n? 57 importante e formoso
drama deS. Wander.cy "Brazileiros

e Portuguezes, que foi regularmente
desempenhado.

—+-^«0*^-»—
Acha-se aqui de passeio o nosso

presado amigo Adolpho Abreu, de
Quixadá, 

'>-

Estão nesta capital os nossos dedi-
endos amigos Gustavo C. Lima e A.
de Pinho Vieira.

Na companhia de sua distineta
familia. regressou ante-liòhitcm deSobral o nosso illustre e presado ami-
go Dr. João Marinho de 'Andrade,
muito conceituado clinico destaca-
pitai.

Damos-lhe as boas vindas.

A bordo dq «Pernambuco regres-
sou hontem para o Estado do Pará,
onde reside, o nosso distineto conter-
raueo e muito particular amigo Ma-
jor Antônio Torquato de. Araújo
que ha uni mez aqui se achava a pas-seio, acompanhado de seu primo-
genitò—p interessante e travesso;José.

Boa viagem.
—4-^.:o:«^-v—

A passeie chegou sabbado a
esta capital o illustre coronel
Tertúliano Braudão .Filho abaaj
tado e acreditado negociante
de Utamaraty, no Piauhy.

f
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'Elle te amava muito e estou
certa de que te ama ainda: a
prova está na maneira de tra-
tar-te, uo seu grande resenti-
mento e sobretudo no abando-
no a que se dá. Alguma cousa
o mortifica seriamente. Quan-
do voltou elle io sertão ?

—Ha seis dias.
—Que foi fazer?
—Mudar de clima a conse-

lho do medico.
—Estivera doente?
—Tinha tido uma febre

f inha,

—Ah! recordo-me, fui lá
quando elle estava doente.
Que te disse antes de partir?—Nem sequer se despediu
de mim.

—Como soubeste que elle
tinha partido?—Porque na véspera a Ne-
nem foi á nossa casa fazer por
elle as despedidas, dizendo que
elle não ia pessoalmente em
razão de estar muito fraco;
deu-nos entretanto a entender
que elle não fora, temendo o
contagio das cataporas de que
o Honorio estava accommettido.

—Foi talvez o principal mo-
tivo.

—Mas antes delle sair para
o sertão, tinha eu notado já
differençà no seu modo de tra-
tar-me.

—Porque?
—Por isto: uo dia quinze de

maio, voltando da aula de
piano, dei de cara com elle ao
dobrar de uma esquina, e me
cumprimentou tão friamente
que eu fiquei bastante descon-
fiada, No dia seguinte fur-.

. Vindo do Amazonas acha-so
de passeio nesta capital o nosao
bom amigo José Caetano de
Alencar.

tíatidainol-o. *
.->f<s

Recebemos pela primeira vez
a visita du«Tribuna» que se [iuj
blica na Parnahyba, Piauhy.

Agradecidos.

Foi assignado o decreto approvado o
plano de viaçiio férrea que ligará os
Estados do Rio, Minas e Espirito San»
to.

tou-se á minha vista logo que
me avistou de longe. Não o
vi mais senão hontem.

—A Nenen já te falou disso?
—Ella o sabe menos do que

eu.
—Admiro; porque o filho

não1 tinha segredos para ella.
—E' exacto; e é por isso que

temo ás vezes que elle esteja
sob o domínio de nova paixão.

— E' possível, mas não o
creio; se assim fosse teria já
dito. alguma cousa á -sua mãe.

—Teme que ella desapprove.
—Pode ser; com tudo.. .El-

le te amava com tanta sinceri-
dade...

—Não contesto; mas o co-
ração do homem é summamen-
te conquistavel; não é raro ce-
derem como por ehcantJ suas
maiores paixões diante de um
olhar de moça bonita.

—Não ha duvida,' quasi to-
dos são assim; o Odar fez to-
davia sempre excepção, e eu
acredito que elle não está re-
sentido sem causa.
—Certifique-se.

laticínio de industria nacional, um
dos melhores que têm vindo ao nosse
mercado.

A manteiga de Jansen cl Cia. loi a
única do S. Catharina que até ago-
ra resistiu A ánalysc mandada fazer
pelo governo federal, sendo a única
ap provada.

As marcas «Seleeta e Iixcolsior»
que Lemos á vista são de paladar agra-
flabilissimo.

Somus gratos á gentil fineza do nosso
bom amigo Raymundo Cabral.

Os jornaes do Rio dão a noticia ria
approvação de nosso diitincto conter-
raneo o joven amigo Francisco de
Assis Bezeira-Filho nas cadeiras que
constituem o 4? anno do curso daFa-
culdade de Direito da Capital Federal.

Bezerra Filho foi um . dos briosos
aliimijos da «iivre» do Ceará, que não
quizeram submellcr-se ás imposições e
caprichos do sr. Arruda na celebre
questão acadêmica.

¦ Longe do sua terra tem, sabido gran-
gear a estima e admiração de seus
lentes por nelle verem umcstudanle que
muito honra a escola a que pertence,
pelo seu talento e applicação.

Nos exames a que acaba de sub-
metter-se teve distineção em Direito
Civil, Commercial e Criminal e plena-
mente, gráo nove, em Economia poli-
tica. '

Movimento io Porto
Vaporas €sperados

DO NORTE
Nac. Maranhão 4

Nac. Goyaz 4
DO SUL

Nac. Amazonas 4
Nnc. Aracaty 2

Dizem que o conselheiro Camello
Lampreia foi a Caxamlni escolher o
logar para as caçadas do rei de Po.itu-
gal caso S. A. venha ao Brazil.

O <Jornal do Commercio> assevera
quo o dr. Custodio Coelho pediu demis-
são do logar que exerce no Farino
do Brazil.

Os estudantes do Rio telegrapharam
ao dr. Bernardino Machado, em Portu-
gal, proteslando solidãridade aos
seus collegas lüzitanos.

Corre que o deputadol dr. ' Ignacio
Tosta lelegraphou para a Bafeja dizen-
tio que niio se prohüciaya ainda sobre
sua candidatura, ápresidencia do Es-
tado, lançada pela coinmissão execu-
tiva do partido republicano.

Foi designado o sr. Lindolpho Xa-
vier para servir, interinamente, no gabi-
nete do dr. Miguel Calmon, durante o
impedimento do sr Soares da Câmara,
nomeado para inspecoionai os correios
do Ceará ao Amazonas.

Fracassou o acordo Moacyr-Maciel
para 'a escolha do candidato á pre-
sidencia do Estado do Rio Grande do
Sul.

Parte dos estudantes convidou os
seus collegas para uma maiiisfes-
taçao ao senador Pinheiro Machado e
outra parte lançará a candidatura
do dr. Fernando Abbott.

Espíritos dos outros
A.menina Sopbia era muito sagaz eamiga de se instruir.
Um dia> quando todos estavam ámesa, perguntou ella com toda aingenuidade:
-O' mama, porque tratas o padri-nho por compadre, quando o papá estáem casa, e por Augusto, quando o papácst4 na repartição ?
-Ah !... O que diz a pequena?-Ora :.. nada. Tolices .,. Come ocozido, menina, e olha não deixescalur alçruma nodoas na saia.

* *
Um chapado, um retumbante
•Corypheu da medicina
Certa menina adorava ;F adoeceu-lhe a menina.

Eis par:-, cural-a o chamam•Pela alta fama que tem ;Cerne o doutor e responde:-Não vou, que lhe quero bem
*—Julgaes valer muito ? perguntouum pedante ao virtuoso e eioqueute

abhade Mau+y,
—Pouquíssimo, quando me consi-dero e muitíssimo, quando me com-

paro, respondeu elle.
a:

Ella.—Jurei a mim mesma não accei-tai para mando s0 não üm homemde coragem o de intelligencia;.
Elle.-Então aceita-me à mim. Nãolhe salvei a vida no ultimo passeio

que demos no rio quando o barco sevirou ?
Ella.—Abi provou a sua coragem.
Falta-lhe provar que também e iiitel-llgènte. !

. ,E!!?- 
~lMas n'slo tambsm proveiintelligencia. Fui eu que. fiz virar obarco de propósito.

Potocas
O Polino Melones, aconse-Inando a um estudanta pararomper a greve, disse: Yocêsestão cahindo muito no con-coito publico.

f Que indigno tartufo! Comoo tao estreita a bitola de suasacções.

Ou Vir Vaias
Ao Jorge de Sóisa
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—Como ?
—Interrogando-o.
—Queres que eu o faça?
—Não quero somente, peço

com instância; foi esse o prin-
cipal fim de minha visita.

—Ah! —fez L<inil sorrindo e
continuou: —Pois bem, farei a
tua vontade.

—Quando?
._L,og-o que se apresentar o

primeiro ensejo.
—Ficar-lhe-ei eternamente

agradecida, Nil. Praza a Deus
que...—Seja logo, hein?

—Sim. Agora permitta que
me retire.

—Já?
—Tenho duas lições a dar

hoje.
—Poderás fazel-o?
—Não é fácil, mas o dever

ordena. . . Até breve, querida
Nil.

—Sim, até breve. Vae tran-
quilla; espero òue, em nosso
primeiro encontro, em vez de
pranto, terás riso ou lagrimas

H « Eb'B Q o % K a

Claudemiro Júlio.

A pharmacia Theodorico
rua Major Facundo n. 66,'
compra BOIÕES VAS1~
OS DE EPIDFRMINA
preparado do pharmaceuti-
co José Eloy dá Costa,

de prazer que são risos do-
brados.

—Oxalá que assim seja...
—disse Kdnir suspirando.

—Confia no teu mereci-
mento.

—Confio em Deus. Mais um
obséquio...

—Qual é elle?
—Interrogal-o de modo que

elle não possa suppor que foi
a pedido meu.

—Parei o teu desejo.
—E contar-meKi tudo que

elle disser?
Tim-tim por tim-tim.

—Seja o que for?
—Seja embora contra ti.

Maior será meu reconhe-
cimento.

Trocaram novos beijos e
Ednir saiu.

X

I/inil que havia acompanha-
do sua amiguinha até á porta,
voltou á sala e sentou-se em
uma cadeira de balanço, Em

PARABEER8
Por entre expressivas alegrias dos

collegas e amigos, festeja hoje o seu
anniversario natalicio o nosso prós-
timoso amigo e collega Manoel dos
Santos, intelligente compositor da
«Typographitt Minerva»;.

Enviamos-lhe nosso cartão de pa-
rabens por tão auspiciosa data, de-
sojando-lho mil venturas e prospe-
ri.daçles no decorrerde suo existência'

DOS COTJ^ÍGAS DO «JORNAI.,»

ÀTTÊSTÂDOS

Declaro que o Dr. Mamei -Mo-
reira da Hocha. provecto clinico des-
ta capital, extraído a forceps uma
creança minha 'filha, no dialGdo
Janeiro de 1ÍI0Õ, sem o menor incò.n-
veniente e que á parturiente minha
mulher e á creança, até a presente
data, nenhum incommodo 011 lesão
lhes sobreveio em conseqüência dá
intervenção cirúrgica.

Ceará, 26.de Ahrilde J007,

Alfiodo da Silva Menezes

(Empreg a cl o da casa Amaral &
Mattos).

Declaro que o dr, Mamei Moreira
da Rocha, no dia I9 de Novembro
do anno passado, extrahiu uma cre-
anca com a maior facilidade. s.3m ha-
ver conseqüências fatnès, estando até
hoje, a parturiente, que é minha espo-
sa, e a referida creança em perfeito
goso de saúde.

Fortaleza, 30 de Abril de 1907.

Firmo Rosa.

Declaro que em dias do mez pas-sado teve minha mulher creança, cer-
ca de 3 horas da tarde, não expel-
lindo as ultimas.

'As 9 horas da noite, vendo-a quasimorta, fui a casa do Dr. Manoel Mo-
reira da Rocha pedir-lhe por caridade
fosse salval-á. Sem perda de tempo,
me acompanhou aquelle facultativo
qnc, chegando â minha casa fez a ex-
iraççãó da placehta que eslava muito
ligada.

Minha mulher não sentio cphscqiien-
cia alguma e está bôa.

José Lino Lusioso

(Empregado da fabrica Po m p e ii)

Cumpro um dever sagrado vindo
agradecer ao humanitário e bonloso
Dr. Manoel Moreira da Rocha o ie-
levanfissimo serviço que me pres-
tou salvando minha mulher de um
parto, laborioso.

Chamei este illustre parteiro, que
immediaiamente compareceu á minha
casa. Ah chegando, éxtrahio a ferro
a creança.

Hoje, graças ao illustre medico,
tenho minha mulher sadia e meu li-
lhinho,que sem o menor defeito, con-
slitue a alegria de nosso lar.

Luiz Gonzaga de Moura

(morador á rua do Imperador—vi-
sinho ao Dr. Benjamin Accioly).

Sexta-feira, 26 'do corrente, éstaii-
do minha senhora em perigo de mor-
te com a creança atravessada e o.
braço de fora, recorri á caridade g'
ao saber do Dr. Manoel Moreira dá
Rocha, que logo em minha compa-
nhia seguio a salvar uma vida tão
preciosa para mim e meus 'filhinhos.

De facto, por meio de versão, ex-
trahio a menina perfeitamente boa. A
mulher vae em oplimas condições.

Antônio José Fiúza

ifefáátBíáSte

quanto com a ponta do pé di-
reito movia a cadeira em ba-
lanceamento moderado e re-
Igular, cogitava nas difficulda-
des que teria a vencer para des-
cobrir a causa que dera lugar
aos arrufos de Odar com Ed-
nir. Se pudesse desvendal-aan-
tes de falar ao rapaz... Odar
não tinha mudado, estava cer-
ta; homens de sua tempera não
variam. Demais inferiu de
quanto ouvira que um motivo
aparentemente justo, uma alei-
vozia com visos de verdade ba-
via convencido ao rapaz de que
Ednir não o amava ou não o
merecia, visto que elle se mos-
trava seriamente offendido.
Não havia duvida, uma arma
traiçoeira lhe golpeara o cora-
ção. Qual seria ella? O ciúme?
Provavelmente; o ciúme é um
verme eme se faz serpente, mas
para que penetre em coração
sincero e confiado, é mister
que lhe dê ingresso a maledi-
cencia ou a inconstância.

{Continua)
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(Morador áríta da Boa Visla—tra-
lKilhaclor em rôdcs)

Declaro que minha mulher, estando
era trabalho de dilticil e trabalhoso
parlo, recorria proficiènsia do Dr.
Manoel Moreira da Rocha, que por
meio do forceps fez a extracção da
creança salvando a ambas.

E «utro sim. que minha mulher
^osa perfeita saúde e meu filho nao
ficou cora o menor defeito.

w^mmMB^aaaahl<t;K _u__i—¦wmmià i—¦¦mm ¦wimimiiiii riii 111 ¦«¦ t~> gg^w»MMBMi*j*ammi "'--Í555Í ¦

I ÉlNI 31 IP^^píi IplPi

Mol,„o, . r.a a» Saneio. ««^^^i^láéfl^P^

Declaro que o Illm? Sr. Dr Mano- . 
%Jíl^/^3^^^^^- ^^^^^ ^.

ei Moreira da Rocha, distineto çhm- f$^?^^^
co desta capital, «Irahio, no dia id\ ]&^-~Z^írfÍÍy*f/^ ^ ^y&h^h

do corrente, um meu filho, com Ioda\ X^^^W^J^/m*'^}^^S.'/.<$f>^0^&*?^m Mtàs&
a pericia da arte obsietnca, a-| mm'" ^ ^p0^Wm\^^m^^MÍ^^^-tM0i.
chando-se, não só a partuniente (mi- J _ 4^-W^W^ »^^^^S^^f
nha mulher) como a çreantoi no mais ^^"^7^4?^
lisonseiro estado de saúde, sem a *>^V/&\M;,^^
menor lezúo, apesar da má posição YJÊMW^^^ã^t>h 

"^^^^SSSÊSS^

da creánçà e da placenta estar adhe- «>/£?>¦ g-fs^$£J2^^-&J&~ ^^^mM2~\
rente " v-J-^-s- -•• n-: --,•;:«''',. ...-fíi-TUtt¦ • n.:>?•;¦:«,„,-«»..., * -ei)r^r ísir ¦c-'%?s.'-;^.''-': :
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2S. AJE? O-PEÍ
DE

promo/ormio Composto
(Formula do Dr. «IiiiiimIo WulRado)

MODIFICADO E PREPARVDO

FKU) PHARMACEUTICO

âMT0HÍ0: BA fíí)JTÂ THSüPHlLO

Ceará, 27 de Abril de 19o7,

RayiTiuhdb Mattos

(Sócio da firma Amaral & Mattos J

Ao illustrissimo Dr. Manoel Moiei-
ra da «Rocha devo a salvação de mi-
nha mulher, em momento de laborioso

parto.
O Dr. Manoel Moreira, sempre prom-

pto, compareceu á, minha residência,
cm de fez a extracção a ferro.

Minha mulher está perfeitamente
sadia, e minha filhinhaperfeila.

Manoel Fernandes de Mello

(Marchante e morador á estrada
de Mercèjana.

Fortaleza, 29 dc Abril de 1qo7.

II .LUSTRE AMIGO INI. MAXOEL

SIOBEIBA DA BOCHA.

Respondendo á carta que V. S. me
dirigiu hoje, declaro que no dia 1? de
Outubro ultimo, ás 7 horas da noite,
V. S. com rapidez e pericia, extrailio
a ferro o meu filho Gilmar.

A parturieiite e o recém-nascido
ficaram era paz, como se o parto fos-
se natural.

Pode V. S. fazer desta o uso que
lhe convier.

gou com estima e consideração.

Üe V. S.

Amigo, Crd? e Obií

; Francisco Gonçalves.

(Director do Collegio Colombo)

Declaro que no dia 1-1 de Janci-
ro dc 1000, chemei o Snr, Di" Ma-
noel Moreira da Rocha que auxi-
iido pelo o Snr. Dr. Marinho de An-j
drãde fez a! ferro o parto de minha
mulher, quo se acha em \ perfeita
saúde. A criança ficou sem o menor
defeito.

Fortaleza 30 de Abril de 1907.

Sebastião Sá.

| Podem evítar-se tratando a tempo. Não deixem para
!| amanha. A inclinação que temos de deixar para outro
I dia o que se deve fazer hoje, é o escolho em que têm

suecumbído milhares de pessoas. Quantas eníermí-
dàdes, quantos sofrimentos^ quantos pesadelíos podem
attríbuír-se a essa nossa tendência 1

Ao primeiro symptoma de enfermidade, tome-se
ímmedíatamente as medidas mais acertadas para tíraí-a
do systema, em lógar de dcíxal-a crear raízes» Proce-
dendo assim evíta-se muito soffrímento. E quando a
pessoa já é uma victima da enfermidade, não deve en-
tregar-se á desesperação quando o medico que a esta
curando nao pode curaí-a, Tenha essa pessoa fé no
remédio que tem feito mais curas do que qualquer
outro, as

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
dn no tratamento do todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca<-
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos injlueza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d-.s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diiainue e supprime a febre dos tuberculosos.
"nnQTJT 

(Adultos : 3 colheres das.de sopa por dia
UUODl jcreáncas: 3 " " " chá " "

DEPOSITO :

cPfiaFmada Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCX>, 48

CEARA'—FORTALEZA

Yends-se tambem nas pliarmacias Pasteur' Pontes e Albano.

pr. Senlil pedreira

Consultas na Pliarrnacia Galeno, das 11

Licoreiras de metal e vidro.
Compoteiras de cores, e brancas.
Bandejas de ractal c louça.
Copos para leite e água, com letra.
Chicaras de porcelana dourada.
Molduras douradas.
Centro de mesa. *
Estatuetas para toillet.
Jarros para; flores, bellissimos! !
Tapetes para salas, camas e entradas
Espeihos de cristal,

Ven.lem a preços sem competen cia
rauj; cabral & Comp...

56 Rua M. Facundo 5G.

Não têm rival para as moléstias originadas pelo
sangue viciado, prostração nervosa, das quaes emanam
a maioria das doenças que affíígem o gênero humano.

Ouça-se a voz de um paciente, hoje curado, que
prova o que acima dizemos,

Eis aqui como se explica o Snr. Hypolito Domiugnes da Silva, resi-

dento na cidade de Hamouga, Estado do Coará, Brazil:—
"Por espaço de oito hieVíos senti énfra.üéehnentò do cérebro, in-

flainmufião no ligado, fraqueza o dôreá em todo o corpo, _sonmolenoia,
febre, indisposição do estômago e para qualquer exercício, langmcioz
o òalpehras pesadas. ...'•,"Estive de cama durante esses oito meses e fui visitado por um
medico cuja receita não produziu resultado algum.

" Em taes condições fóram-nie recdnimendadas as Pílulas tvosadas
do Dr. Williams para Pessoas Pallidns, pelo Snr. Américo Pinto, visiuno
deÒainoonn, droguista e Redaetor du -OTnpy.1 ,

" Durante tr.ez semanas o quatro dias tomei essas pílulas guiando-
me apenas pelas instrucções que achei no frasco. Ao concluir esse pe-
riodo senti-me cheio devida, tendo recuperado a saúde cpmpletameute.

"São testemunhos cia minha cura os respeitáveis bnrs. Vicente
Oandido e Jayme Vasconcellos." „~„k

(Assignadó) HYPOLITO DOUINGUES DA SILVA. ¦

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams contêm em forma condensada
os elementos necessários para dar nova vida e riqueza ao sangue e resta-
beÊr os nervos. São especifico infallivel para as euternndades como
a ataxia locomotriz, paralysia pr.rcial, dança do S. Gmdo sciatica,
nèvralgia, rhèúmatismo, dòrcu do cabeça nervosas, píilnitaeao do coração,
iudigostão e dyspepsia, anemia o palüdez, frialdade úas mãos o nofpcs,
irregularidades nas fuuòções meustruaes das mulheres, e toda a classe
do debilidade em ambos os sexos.

I
I1
I
H—

1
n<5 9

I CasaJ\
m\

if! ^

1

Mrdico k OrniiADon

«:»•

horas.
•Guxm»

l^csideiicia — Boulevárd Duque do Ciuxias

CEARÁ

)\ileação
A necessidade tio nu aaber (lua

toruH accentua ao cada vez meia,
Qnftiil.oíi dORgiiHtoH piiiUi-se

evitar iniina caaii tcntloJ-se uin
bnin relógio!

Mas nem todus rs familia.s
tem recursos e podem comprar
um relógio.

Para facilitar as fa mi lias
cearenses a compra de tào ne-
nessario objecto, que as vezes
torna-Be até indispensável, re-
solveu a casa-C. Meaiano" abrir
um club cooperativo de relo-
gios1 pogando-Re preptações se-
manaes de dois mil (^$UUI) du«
rante 12 semanas.

Us relógios em caixa de ma-
dèira fina com corda para pito
dias acham so era exposição na
casa U. Mesiano - Rua dò MJ.
Facuudo 78.

Acha-se aberta desde já a
inscripção doa sócios para a so
rie A,

3—12

Aos Senhores
Goirlores do Borracha
Os abaixo assionados

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je:

Borracha l^iíixili^^
l>ií;i IJruburcLama
Uilii jVwMíiré
Ditu Ci'£ito
l>it;i IMaclia<lo

e
no

íaiielntjia

outras qualidades, que*
presente anno não

accèitárâo absolutamente
gtnero viciado, com terra,
pau e outros corpos esrra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos s.offre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota'e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não forconside»
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante. 1

Louças, vidros e Aliudesas
6 e 8--PRAÇÍ DO FERRÊIM--6 e 8

Aos Snrs. Padeiros
do interior

Não façam sortimeDto de
farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS
3-8

m li . ALBi Wf

Pharmacia Pontes
Illm. Snr Pharm. José Eloy

da osta.
Recebi sua carta oom data de hoje

que com satisfação respondo,
Fergunta-rae V. Mcê. se o seu

preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado em minha
pharmacia," se essa procura tem sido
constante e se sei qual o pfleilo que
tem produzido como restaurador da
bellesa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem c
supra ^preparado procura em minlu.
pharmacia c prova disto são as com-
pias que lhe tenho feito.

Quanto ao efft;ilo nada posso lhe
adiantar pois, a mim nada interessando
isto,ntine.i colhi opiniões; é dc suppor,.
porem pela sua grande sabida que
seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega'

Affonso de Pontes Medeiros

Oü pacotes ganúinòs pp,feóem-E8 sempre com este. Impressos coro
tinta imc-arnadii cai papul uuí- cie roíia. , .

Ha itniito potioáG pharrüacias onde se nãn vendam as Filulas Rosa-
dasdò Dr. Williams (Dr. 

-Williams Piuk Pills); qualquer l™i que
tenha"tiifflouldacle em ndquiril-as deve dmgir-^e & cana Dr.,Witai
Medicine Co., de Schenectady.N.Y., Estados Unidos, e .-era in.lormada
do legar onde as podo comprar. A mesma casa toinnma r,|pardcao
medica para attendar fp-atuítamente as consultas aos pacientea ourte

quer que elles se çiicou.trem. '

S-12

IglOSOl

na Casa Meneseal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

Boris lí^i-èi-es-

19—4—07. 3 — 36

A. Pharmacia Pontes

CateCifemo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo Exmo. e lievmo. Snr.
D.Jeronymo Thpiné da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

pelosExmo e Revmos.Snrs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Biapo do Cea-

rá o Exmo. e Ilevmo. Snr.
D. Joaquim José Vieira.

Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre
com productos dignos de confiança absoluta, avisa àdistineta classe Medica e
ao publico em geral," que acaba de receber:

1
ileip Selecta U0M^^:^t'm!, w

!l$000 

reis—Feijão superior a
220 reis o kilo—Ora reflectindo
oem ^bre ' o cozo: Carne
manteiga, feijão, toucinho mi-
aeirò, naxiche, quiabo, gere-
mnm sobremezado com o aba-
caxi. molhado com o nectar do
Rio Grande, é um verdadeiro

I Magnesia tluida
Murray, ingleza.

' 
Peptonato de ferro de

Robin,— Vanadiol Hélo-
uis-Saiital Monal- Seru

carbolico (para

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. .i.. • •, 1$50q;

&. VENDA NA

Casa jYíeíiescalae de ácido
a toilette.)—

Água mineral do Con-j u^
trexéviUe-Elixir de fer-1 Meiiescal & i _ií>eiro.,

uiS-SaiitalMonal-»eru;rode^Rabuteau-Borici- ....
minjeitavelde Fraisselna ^eisso"n™._£r ^ PraW d° f*™™ Í\S .6 C »

(cacody^ioda-h^^inco,, en, a- 
^^^^St^SSSZZ^ 

==—==—-;—-==-
Poulas-- dos seiosí-Pfcosphodyna de, X)ep"U.X]l.rLa.

í Ettmictina-Peptona "-^^-^AníSí1 „ G 
I „ -

Cura toda e qualquer impureza

Pa« o oavido do ^^'^^1^^ TC ^ft"—""'*"* " """ ^ "" "^^^'"^

Vinho Rio Grande, dúzia S^t*™ ^^^vm *^ a9 boubas, as empigense
«fitf 700 reis, Vinagre PHBJf: h „ *Sffi°L.S l',Zil ^,.A Ü„iÍ„ ..ns terç-ieira, todas aa doenças provenientesmurros, surra
fn^%ícZ^S, 

VfU1rnn r-Ut'S^« cutuvelós, jejuns forçados,-
dn„a 7$OÜ0 garrafa 600 reis-J etCj_m'as io não prohibe
T,n4nl° 

nir'rnv-gl'aÇíl,Sdo fazer-se uma esperiencia.
^5^^gar?&^^aS^|eo1rãoitodos a mercearia da
tambem marca, dúzia L>S00ü,gar-| __
rafa 450- Xarfuè noYodosnossos| Kya formosa §2 i 3

l^ará plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo ir 80
CEABÁ'-BBAZIL

do mal humor do sangue.
Remédio único do sabor

agradável —A venda envtodas
as boas pttarmacias

#!

¦M

i

L J.  . ' ¦KJ'
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íSfi 111
Vinho Reconstituinte

DO

í)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

mim n teias as Mas
viradas lo Estado

Preço—4$5 oo

0 Xarope He Caliep je Nepo
IODURADO

do Pharmaceutico

3, J. de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
Syphíjis. 'Terai sido impregaclo em todas as mo-

'jsétias que. procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

â •

10Anfope de m e Bromeiorm
{P ÜL MOINA)

do pr. )\sirolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de £erpina e germes
DO

fDp.ytt.yklorcipadafflocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocenles á mucosa gástrica, facilitão a expe-
cloração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$õ00

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—«vicio de

comer- terra>—geophagia.

ibro-papelaria pivar
-DE-

VI1 Siro/\ I*

4* annacia J©ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo
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RUA MAJOS FACUUDO 64.A

iiuiibou uivar
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "%vm"

mm10 Xarope Peitoral Ceinost» 1
por

j^j rei

| F. Randolpho X, è
daSiíva f§rvíO

I
r±K_

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.'peCoste-f 

errara&penna pe pender & O pe ^Caetano da Silva
Bella Báhiana

Sympathia
Noerhià

Olho
Lindos

Selectos
Luzos

HyghsLiíe
Corneteirü
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

. Ponche
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
v Superfinos

Lidia
Quazi de Graça

Pio X.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla

Noções de Arithmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$5Q0 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obvas /'oram escriptas de accordo com o program-ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas oíficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos do
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escol* Militar - Ceará.
í vol. cavr

Resumo da Geographia do Ceará, polo professor João Q. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammaiica Portuguesa, pelo mesmo professorcart.
Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-

ra. 1 vol. br
Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-

ançaa
Taboada Grande, ou pequenas npçõo3 de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por ,T. liodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. R.qdrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formuhírió pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja., por Hermino do C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal noEstado do Ceará, por Ceaidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, polo d-r.i Manoel"Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo, V/anderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel- Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama"histórico, pelo or.' Manoel Segunndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@pande depôsilo de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria o curso.
„ religião.

- medicina.

20000

5$000

10$00Ó

C$000

Approvado pela Pispe
ctoria de Hygiene do 1?
Ceará, é o melhor de to- p

% dos os preparados até W
hoje conhecidos contra:—

S Bronchiies, Inflnenza wt
M zffeçfões pulmonares. «Ê
jM A efficaciav d'este po_ '<Ê
M deròso medicamento,cons- jf?
g titue o seu único reclav £$1I€
in,e-

m
Acha-se a venda na ?fya M

Senna /Víadureiran. 85.

Vulcanos

ti
x ¦

1

Em vísta do grande e variado sortimento qne offerrcem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
iidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

.FOrtaleza

5$0Ofí

í$000

1$500

$800

$100
, $100
$100
2$ÒÕ0
2$000
2üCO00
2$ÜO0

8$000

2$000

2$000

J$ÒO0
2Ü0O0

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

1 INFORMAÇÕES W
1 na Praç, J. clAlencar, ,4. W

wmÊ
Preço . . . 2S000 P

31

Por quanto vende uma dúzia de
Vinagre-3? Il 3X,

Português, tinto ou branco

Fraca Éo Ferreira 138
EMILIO S/V

laSoadodeeedpo
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
pradbr.

tíoa concecçao para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
Rua JVÍajor facuado 110 23—30

„ direito e jurisprudência.
v educação civica e moral.
-

WÊ$$ paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

-

littoratura, etc, etc. 1
DICCIONARIOS e gramática, solectns ç compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ing-Joza, állómã, líespanhola. italiana, latinae grega.
TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, maudoiino, Hauta, violãoclarineta e compêndios de soifeijos,
PAPEIS- almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia. sedade cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-do e papelão.
CARTÕES de: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objéctos para Baori-

ptoró e Repartições Publioas, tintas, etc, eto

\;
\

Casas( chácaras, si-
tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerrih

Rscovas para deiiíes,
as melhores que vem ao mer-

ca4o vende a
CASAS MENESCAL,

.«.
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